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1 INTRODUÇÃO 

PROJETO EXECUTIVO DE ESGOTO, relativo a POLICLÍNICA REGIONAL DE SAÚDE TIPO II, a serem 

edificadas em diversos municípios do estado da Bahia. 

2 NORMAS 

O projeto foi elaborado tendo por base disposições existentes nas Normas vigentes preconizadas 

pela ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, respeitando as diretrizes básicas fornecidas 

pelo projeto arquitetônico e especificações dos fabricantes dos materiais a serem utilizados na obra. 

 NBR 8160 - Instalações prediais de esgoto sanitário – Tubos e conexões de 

PVC 

 NBR 5680 – ABNT – Tubos de PVC rígido – dimensões – Padronização. 

 NBR 9649 – ABNT – Projeto de redes coletoras de esgoto sanitário. 

 NBR 9814 – ABNT – Execução de rede coletora de esgoto sanitário – 

Procedimento. 

 NBR 13969 – Tanques sépticos - Unidades de tratamento complementar e 

disposição  final dos efluentes líquidos. 

 
3 REDES DE ESGOTO 

 
O sistema de esgoto sanitário predial aqui descrito deve obedecer rigorosamente ao determinado na 

NBR 8160/83 da ABNT. 

O sistema de captação da rede de esgoto foi projetado para ser interligado ao sistema público de 

Esgotamento Sanitário, através de novos ramais, sub-coletores, coletores, caixas de inspeção, poços 

de visita e sistemas de ventilação, conforme indicado em projeto. 

O sistema de esgoto sanitário, será executado em tubos de conexões de PVC rígido classe esgoto, 

ponta e bolsa soldável para 40 mm e com virola, obedecendo ao disposto nas especificações dos 

fabricantes, notadamente no que se refere à execução de juntas e fixação da rede. 

Toda a rede de esgoto foi calculada para trabalhar no máximo à meia seção à pressão atmosférica, 

sendo vedado, portanto o seu teste sob diferentes condições, como verificação de estanqueidade da 

rede com o enchimento das mesmas, provocando o seu funcionamento sob o sistema de condutos 

forçados. 



 

A estanqueidade deve ser verificada por teste de fumaça e simulação do funcionamento, 

obedecendo ao previsto nas normas da ABNT. 

Nos trechos horizontais as declividades deverão ser constantes, com queda em direção as prumadas, 

sem a formação de flechas que possam permitir a deposição de materiais sólidos. 

A rede mesmo nos trechos aparentes, deverá estar confinada por meio de elementos de concreto ou 

alvenaria, sem, entretanto, estar solidária com a estrutura do prédio de modo a permitir sua 

movimentação devido à dilatação térmica. 

As uniões e conexões, bem como o teste de aceitação deverão obedecer rigorosamente às 

recomendações do fabricante e ABNT, do mesmo modo que a rede de água potável. 

Todo esgoto secundário deverá ser dirigido a um desconector primário, que pode ser uma caixa 

sifonada em PVC com grelha ou em alvenaria. 

Todo esgoto primário será obrigatoriamente ventilado, pela sua geratriz superior, como indica nos 

detalhes. Lembramos que a inspeção do ramal de ventilação na prumada deve ser executada 

rigorosamente como detalhado no projeto, como recomendado pela última revisão da norma 

brasileira. 

As redes subterrâneas devem ser assentadas sobre berço de areia executado no fundo da vala, com 

uma profundidade mínima de 0,40 mt, e máximo de 1,50 mt. No caso da total impossibilidade da 

obediência destas profundidades, deverá ser providenciado o envelopamento da rede em concreto 

simples ou armado a depender de cada caso, a critério da FISCALIZAÇÃO, para garantir a integridade 

do tubo sob a influência de esforço mecânicos oriundos do tráfego de cargas pesadas sobre a 

pavimentação, ou sobrecarga de reaterro. 



 

4 CONDIÇÕES GERAIS 

 
Todos os ensaios e testes exigidos por norma deverão ser devidamente realizados antes da aplicação 

dos materiais e/ou após execução dos serviços, conforme exigências específicas. 

Deverão ser devidamente seguidos os procedimentos de instalação e execução de serviços dispostos 

nos Cadernos de Encargos da SEAP e/ ou da PINI. 

Para todos os materiais a serem discriminados nos itens subsequentes deverão ser devidamente 

seguidas as recomendações de instalação, execução e manutenção dos seus fabricantes. 

Conforme a Lei Nº 8.666/93, Seção III, Art. 7º, § 5º, todos os materiais e equipamentos que 

apresentem na sua especificação indicação de marca ou fornecedor, poderão ser substituídos por 

outros que possuam equivalência técnica, desde que as alternativas propostas sejam previamente 

aprovadas pela fiscalização ou contratante e pelo autor do projeto. 

Caso venham a ser utilizadas outras indicações de materiais, cuja similaridade apresentada pela 

construtora venha a alterar algum parâmetro do projeto proposto, caberá a construtora elaborar o 

detalhamento necessário para que a fiscalização aprove o material sugerido 

 
5 GENERALIDADES 

 
As tubulações devem ser executadas obedecendo as Normas pertinentes, por pessoal especializado 

e habilitado para serviços da presente natureza, obedecerão às exigências do Proprietário e serão 

executadas de acordo com estas recomendações: 

 Os tubos ponta e bolsa serão assentados com as bolsas voltadas para montante, 

isto é, no sentido oposto ao do escoamento. 

 Antes da pintura e revestimento, todas as canalizações deverão ser testadas, a 

fim de constatar-se possíveis vazamentos. 

 Durante a construção até o início da montagem dos aparelhos, as extremidades  

livres das tubulações serão vedadas com caps ou plugs devidamente apertados, 

para evitar a entrada de corpos estranhos. 



 

 Todas as peças sanitárias deverão ser instaladas de acordo com cotas do 

"Detalhamento  do Projeto de Arquitetura". 

 As canalizações instaladas nos tetos e paredes deverão ser suportadas por 

braçadeiras de fixação de modo a ficar assegurada a permanência da declividade e 

do alinhamento. 

 Recomendamos  que todas as canalizações  instaladas nas áreas onde haja tráfego 

de veículos sejam assentadas a uma profundidade adequada e reenterradas com 

material isento de pedras ou outros corpos estranhos que possam vir a danificá- las. 

 Todas as tubulações aparentes após serem testadas, deverão ser pintadas de 

acordo com a Norma da ABNT-NB-54. 

 
5.1 TESTES DE TUBULAÇÕES 

 
ESGOTO 

Toda instalação de esgoto e ventilação deve antes de entrar em funcionamento, ser inspecionada e 

ensaiada, a fim de que seja verificada a obediência de todas exigências da NBR- 8160 da ABNT. 

Após concluída a instalação das tubulações e antes da realização dos ensaios, deve ser verificado que 

a mesma esteja suficiente fixada e que nenhum material estranho tenha sido deixado no seu interior. 

Depois de feita a inspeção final e antes da colocação de qualquer aparelho, a tubulação deve ser 

ensaiada com água ou ar, não devendo apresentar nenhum vazamento. Após a colocação dos 

aparelhos, a instalação deve ser submetida a ensaio final de fumaça. 

5.2 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

 
O projeto das instalações de esgotos sanitários foi desenvolvido de modo a atender as exigências 

técnicas mínimas quanto à higiene, segurança, economia e conforto dos usuários, incluindo-se a 

limitação nos níveis de ruído. 

As instalações foram projetadas de maneira a permitir rápido escoamento dos esgotos sanitários e 

fáceis desobstruções, vedarem a passagem de gases e animais das tubulações para o interior das 

edificações, impedirem a formação de depósitos na rede interna e não poluir a água potável. 

O sistema projetado para a coleta dos despejos sanitários compõe-se de sub-ramais, ramais, coluna 



 

de ventilação, caixas de inspeção e gordura. 

 
Procurou-se dar o encaminhamento das colunas primárias exclusivamente pelos shafts, visando 

evitar interferências em outros sistemas, como o estrutural, e otimizar o processo executivo. 

6 RALOS E CAIXAS SIFONADAS 

 
Os ralos e caixas sifonadas do sistema de esgotamento sanitários, serão executados sempre em PVC 

rígido, obedecendo às mesmas características da tubulação de esgoto. 

As grelhas dos ambientes com acesso social serão sempre em aço inox com mecanismo de obturação, 

e dos ambientes de “serviço”, em PVC rígido cromado. 

Deve ser rigorosamente observado a altura mínima da lâmina d’água exigida pela norma brasileira. 

 
Cuidados adicionais devem ser tomados, no que se refere ao encontro da camada de 

impermeabilização com estas peças, para evitar infiltração entre o concreto e o plástico que possa 

vir a causar vazamentos no pavimento imediatamente inferior. 

7 TUBOS DE VENTILAÇÃO 

 
Todo esgoto primário será obrigatoriamente ventilado, pela sua geratriz superior, como indicado na 

Norma Brasileira, ventilando todos os ramais de saída de caixa sifonada (fechos hídricos), 

obedecendo às distancias máximas indicadas na supracitada Norma. 

A prumada de ventilação deve ultrapassar o telhado em no mínimo 15 cm, não devendo possuir 

qualquer obstrução na sua saída para permitir a perfeita troca de gases. 

A tubulação de ventilação deverá possuir diâmetro único do ínicio ao final de sua extensão, e por sua 

vez, deverá ser interligada a coluna de esgoto nos dois locais. 

8 INSPEÇÕES E CAIXAS DE ESGOTO 

 
As instalações serão executadas obedecendo às orientações topográficas do terreno, as cotas de 

nível dos prédios, de fundo e tampa das caixas de inspeção de toda a rede. 

As caixas de inspeção e poços de visita serão executadas conforme orientação dos desenhos com 

plantas e cortes, indicando as medidas internas, as secções meia cana dos tubos das caixas e poços 

de visita, a compensação de desníveis e as escadas tipo marinheiro. 



 

Todo desvio, ou trecho inicial do coletor será rigorosamente inspecionável, seja por meio de conexão 

apropriada ou por meio de caixa de alvenaria. 

Estas caixas podem ser em alvenaria de tijolo maciço argamassadas com a adição de SIKA ou VEDACIT, 

para garantir a sua perfeita impermeabilização de acordo com as recomendações de cada fabricante, 

ou mesmo de concreto pré-moldado. 

Os fundos das caixas deverão ser executados com uma laje em concreto simples, revestido com a 

mesma argamassa das paredes, e com meia cana direcionada à tubulação de saída, de forma a 

manter a caixa permanentemente seca. 

As caixas sifonada e de gordura em alvenaria, deverão ser executadas obedecendo aos mesmos 

critérios acima. Porém como trabalham permanentemente cheias, torna-se desnecessário a 

execução da meia cana supracitada. Como se trata de desconectores, especial atenção deve ser dada 

à espessura da lâmina d’água mínima exigida pela norma. 

Todas as caixas devem possuir tampão em ferro fundido, com capacidade de carga compatível com 

a solicitação a que possa ser submetida, de modo a permitir a sua fácil inspeção e limpeza, 

notadamente no caso das caixas de gordura que devem ser limpas no mínimo mensalmente. 

As tampas de ferro fundido para as caixas de inspeção e retenção, com os seus respectivos nomes 

gravado na tampa, deverão ser instaladas em lajes de concreto armado capazes de resistir ao peso 

recomendado para as tampas de ferro fundido. 

Quando da execução destas caixas, deverá ser consultado um estruturalista para definir os materiais 

e forma de execução de forma que a mesma suporte os esforços ao qual serão submetidas. 

 

 



 

9 CRITÉRIOS DE DIMENSIONAMENTO 

 
Para o cálculo das tubulações primárias, secundárias e coletores principais, observou- se o descrito 

na NBR-8160/93. O dimensionamento foi baseado no somatório de unidades Hunter de utilização, 

separando esgotos primário e secundário internamente à edificação. 

10 DETALHES CONSTRUTIVOS E MATERIAIS 

 
Os despejos dos equipamentos sanitários serão captados obedecendo-se todas as indicações 

apresentadas nos detalhes de esgoto, utilizando-se todas as conexões previstas no projeto, não se 

permitindo aquecer as tubulações sob quaisquer pretextos. 

Os tubos e conexões do sistema de esgoto sanitário serão de PVC, ponta e bolsa para os ramais, sub- 

ramais e rede. 

As conexões do sistema de esgoto serão encaixadas utilizando-se anéis apropriados e com ajuda de 

lubrificante indicado dos materiais adquiridos. 

Os vasos sanitários serão auto sifonados e os demais equipamentos sanitários, tais como lavatórios 

e pias, serão sifonados através da utilização de sifões apropriados e de caixas sifonadas, conforme 

indicação nas plantas. 

 
11 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

 
Método de Execução das Instalações. 

 
São vedadas a concretagem de tubulações dentro de pilares, vigas, lajes e demais elementos de 

concreto nos quais fiquem solidárias e sujeitas as deformações próprias dessas estruturas. 

Quando houver necessidade de passagem de tubulação por esses elementos estruturais, deverá ser 

previamente deixado um tubo com diâmetro superior à do tubo definitivo antes do lançamento do 

concreto. As tubulações embutidas em alvenarias serão fixadas, até o diâmetro de 1.1/2” pelo 

enchimento total do rasgo com argamassa de cimento e areia. As de diâmetro superior serão fixadas 

por meio de grapas de ferro redondo com diâmetro superior a 5mm. 

Quando da instalação e durante a realização dos trabalhos de construção, os tubos deverão ser 

vedados com bujões ou tampões nas extremidades correspondentes aos aparelhos e pontos de 



 

consumo, sendo vedado o uso de buchas de papel, pano ou madeira. Todas as aberturas no terreno 

para instalação de canalizações, só poderão ser aterradas após o proprietário constatar o estado dos 

tubos, das juntas, das proteções e caimentos das tubulações e seu preenchimento deverá ser feito 

em camadas sucessivo de 10cm, bem apiloadas e molhado, e isentas de entulhos, pedras, etc. 

Todos os trechos aparentes das tubulações deverão ser adequadamente pintados, quando a 

construtora assim o desejar, conforme indica a norma NBR 6493 da ABNT "Emprego de Cores 

Fundamentais" de acordo com sua finalidade. 

12 EQUIVALÊNCIA TÉCNICA 

 
A utilização de materiais com mesma equivalência técnica aos especificados deverá ser aprovada pela 

fiscalização em diário de obra, constando inclusive os materiais especificados e o tipo e fabricante dos 

materiais equivalentes a serem utilizadas. 

 

HIDRÁULICA 

1 APRESENTAÇÃO 

PROJETO EXECUTIVO DE HIDRÁULICA, relativo a POLICLÍNICA REGIONAL DE SÚDE TIPO II, a serem 

edificadas em diversos municípios do estado da Bahia. 

2 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

O projeto foi elaborado tendo por base disposições existentes nas Normas vigentes preconizadas pela 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, respeitando as diretrizes básicas fornecidas pelo projeto 

arquitetônico e especificações dos fabricantes dos materiais a serem utilizados na obra. 

 

 NBR 5626 - Instalações prediais de água fria 

 NBR 9822 – Execução de tubulações de PVC rígido para adutoras e redes de água 

 NBR 5648 – Sistemas  prediais de água fria – Tubos e conexões de PVC 

 NBR 5680 – ABNT – Tubos de PVC rígido – dimensões – Padronização. 
 

3 ÁGUA FRIA 

O abastecimento do empreendimento é feito através da rede pública (concessionária local), seguindo para o 

conjunto de reservatórios (enterrado / elevado), conforme projeto. 

Deve ser feita uma interligação entre a rede pública e o conjunto de reservatórios, a distribuição dessas 

tubulações devem ser feitas, pelo piso, até o reservatório enterrado da melhor forma possível. 



 

As tubulações que correm pelo piso, devem ser assentadas em valas, sendo que, estas valas devem ser 

escavadas de modo a resultar uma seção retangular. Caso o solo não tenha coesão suficiente para permitir 

a estabilidade das paredes, admitem-se taludes inclinados a partir do dorso do tubo. 

A largura da vala deve ser tão pequena quanto possível, respeitando-se o limite mínimo D+0,30 m. Onde D 

= Diâmetro externo do tubo. Sendo a largura mínima da vala de 0,40m. As valas para receberem as 

tubulações serão escavadas segundo linha do eixo, obedecendo ao projeto. No caso em que o fundo da vala 

apresente solo rochoso, entre este e o tubo deverá ser interposta uma camada terrosa, isenta de corpos 

estranhos e que tenha espessura não inferior a 15 cm. 

Antes do assentamento, os tubos devem ser dispostos linearmente ao longo da vala, bem como as conexões 

e peças especiais. 

Para montagem das tubulações deverão ser obedecidas rigorosamente as instruções dos fabricantes 

respectivos. 

Sempre que houver paralisação dos trabalhos de assentamento, a extremidade do tubo deverá ser fechada 

para impedir a introdução de corpos estranhos. 

A imobilização dos tubos durante a montagem deverá ser conseguida por meio de terra colocada ao lado da 

tubulação e adensada cuidadosamente, não sendo permitida a introdução de pedras e outros corpos duros. 

As ancoragens serão executadas de acordo com o projeto especifico. 

Todas as curvas, tês e caps, serão ancoradas de acordo com indicações das peças gráficas e quadros 

específicos com as dimensões dos blocos. Após a colocação definitiva dos tubos e peças especiais na base 

de assentamento, as partes laterais na vala serão preenchidas com material absolutamente isento de pedras, 

em camadas não superiores a 10 cm até uma cota 30 cm acima da geratriz superior do tubo. 

A primeira camada esse material será forçado a ocupar a parte inferior da tubulação por meio da 

movimentação adequada de pás. O adensamento deverá ser feito cuidadosamente com soquetes manuais, 

evitando-se choques com os tubos já assentados, de maneira que a estabilidade transversal da canalização 

fique perfeitamente garantida. Em seguida o preenchimento continuará em camadas de 10 cm de espessura, 

com material ainda isento de pedras até cerca de 30 cm de espessura, acima da geratriz superior da 

canalização. Em cada camada será feito um adensamento manual somente nas partes laterais fora da zona 

ocupada pelos tubos. 

Na camada seguinte, além da compactação vigorosa nas laterais, será feita uma compactação cuidadosa da 

zona central da vala a fim de garantir a perfeita estabilidade longitudinal da tubulação. O reaterro descrito 

anteriormente, numa primeira fase não será aplicado na região das juntas. Estas, só serão cobertas após o 



 

cadastro das linhas e os ensaios hidrostáticos a serem efetuados. Após os ensaios de pressão e 

estanqueidade das canalizações, deverá ser completado o aterro das valas. 

As zonas descobertas nas proximidades das juntas serão aterradas com os mesmos cuidados apontados 

anteriormente até a altura de 30 cm acima da geratriz superior da tubulação. O restante do aterro até a 

superfície do terreno será preenchido, sempre que possível, com material da própria vala, porem isento de 

pedras com dimensões superiores a 5cm. Este material será adensado em camadas de 20 a 30 cm, até atingir 

densidade e compactação comparáveis à do terreno natural adjacente. Poderão ser exigidos pela fiscalização 

adensamentos adicionais na parte final do aterro, a fim de proporcionar superfície de rolamento mais 

uniforme e menos sujeita a futuras depressões. 

 

4 REDE DE DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA FRIA 

Toda a rede será executada em tubos e conexões de PVC marrom soldável, ponta e bolsa, classe 15 até seus 

respectivos pontos de consumo. A execução desta rede deverá obedecer rigorosamente ao previsto na 

Norma Brasileira (NBR 5626), e às recomendações do fabricante, principalmente quanto ao uso e método 

de aplicação de soldas, soluções limpadoras, distanciamento de suportação, etc. 

Sob hipótese alguma será admitido o aquecimento desta tubulação, principalmente no caso de abertura de 

“bolsas” para reutilização dos tubos. Neste caso, deve ser usada luva dupla, do mesmo material do tubo. 

As conexões, mesmo quando sobre lajes, devem ser rigorosamente ancoradas por meio de braçadeiras 

específicas ou elementos de concreto e/ou alvenaria de modo a minimizar os efeitos de eventuais 

movimentações da rede provocados por dilatação térmica ou golpes de aríete. 

O caminhamento da rede de distribuição deverá ser executado pelo teto do pavimento e acima do forro, nas 

áreas onde não existirem forro, serão executadas sancas, ninchos ou volumes destinados a esconder tais 

tubulações. 

As conexões roscáveis serão executadas sempre com a aplicação de fita vedante em Teflon, com no mínimo 

05 (cinco) voltas em cima da rosca. Indicamos as conexões Tigre ou Amanco para a execução dos serviços. 

É também admissível o uso de pastas de vedações de fabricação Dox, Niagara ou Gazulin, desde que utilizada 

juntamente com fios de cânhamo ou sisal. 

A rede quando embutida, deverá ser instalada em rasgos no concreto ou alvenaria, previamente executados 

para este fim, retilínea, aprumada e esquadrejada, evitando a ocorrência de conexões terminais “engolidas” 

ou sobressaindo da argamassa ou azulejo final. 

Estes pontos devem possuir um recuo de cinco milímetros a contar da superfície externa e acabada da 



 

parede, ou azulejo, para se evitar a ocorrência de canoplas quando da instalação dos acabamentos. 

Também deve ser evitada a mistura de tubos e conexões de fabricantes para se garantir a inexistência de 

folgas entre as conexões e tubulações. 

Antes do seu funcionamento, toda a rede deverá ser testada com a utilização de bomba de pistão ou 

equipamento que atinja e mantenha os limites de pressão recomendados, com o mínimo 1,5 vezes a pressão 

máxima de trabalho, mantidos por pelo menos 24 horas. 

O fechamento dos rasgos só será permitido após inspeção e liberação da FISCALIZAÇÃO. 

5 ISOMÉTRICOS DE ÁGUA FRIA 

A distribuição de água fria dar-se-á pelo teto do empreendimento descendo para atender aos pontos de 

consumo dos diversos sanitários, ou ambientes que façam utilização de água. 

Nestes ambientes o comando geral da rede será executado por meio de registros da gaveta com 

acabamento, localizado no ponto inicial da rede, de modo a possibilitar o isolamento da unidade ou de 

trecho da mesma, quando houver manutenção preventiva ou corretiva do sistema, permitindo sua execução 

sem o fechamento da água de toda edificação ou prumada. 

Todos os registros de gaveta, as torneiras e válvulas serão metálicos em latão cromados ou bruto e terão 

acabamento conforme detalhes e especificações de arquitetura. 

 
6 CONDIÇÕES GERAIS 

 
Deverão ser devidamente observadas as recomendações conforme Memoriais descritivos. 

Todos os ensaios e testes exigidos por norma deverão ser devidamente realizados antes da aplicação dos 

materiais e/ou após execução dos serviços, conforme exigências específicas. 

Para todos os materiais a serem discriminados nos itens subsequentes deverão ser devidamente seguidas as 

recomendações de instalação, execução e manutenção dos seus fabricantes. 

Conforme a Lei Nº 8.666/93, Seção III, Art. 7º, § 5º, todos os materiais e equipamentos que apresentem na 

sua especificação indicação de marca ou fornecedor, poderão ser substituídos por outros que possuam 

equivalência técnica, desde que as alternativas propostas sejam previamente aprovadas pela fiscalização ou 

contratante e pelo autor do projeto. 

Caso venham a ser utilizadas outras indicações de materiais, cuja similaridade apresentada pela construtora 

venha a alterar algum parâmetro do projeto proposto, caberá a construtora elaborar o detalhamento 

necessário para que a fiscalização aprove o material sugerido. 



 

7 FISCALIZAÇÃO 

 
A Fiscalização deverá realizar, além das atividades mencionadas na Prática Geral de Construção, as seguintes 

atividades específicas: 

 Liberar a utilização dos materiais e equipamentos entregues na obra, após comprovar  

que as características  e qualidade satisfazem às recomendações contidas nas 

especificações  técnicas e no projeto; 

 Acompanhar a instalação das diversas redes hidráulicas e seus componentes e 

equipamentos, conferindo se as posições, declividades  e os diâmetros correspondem  aos 

determinados em projeto; 

 Será permitida alteração do traçado das redes quando for necessário, devido modificação 

na posição das alvenarias ou na estrutura, desde que não interfiram nos cálculos já 

aprovados; 

 A Fiscalização  deverá inspecionar cuidadosamente  as c asas de bombas e demais 

instalações hidráulicas, comprovando com os fornecedores dos equipamentos e/ou autor 

dos projetos, o seu funcionamento e realizando todos os testes necessários;  

 A Fiscalização deverá exigir que todas as tubulações embutidas sejam de vidamente 

testadas sob pressão, antes da execução isolamento térmico e do revestimento; 

 A Fiscalização deverá acompanhar a realização de todos os testes previstos nas 

instalações hidráulicas, analisando as condições específicas do projeto, principalmente  

nos itens referentes à segurança; 

 A fiscalização deverá inspecionar cuidadosamente  toda a tubulação, comprovando que 

em hipótese alguma o sistema de esgotos contaminará o sistema de água potável; 

 

 A fiscalização deverá inspecionar o sistema de recalque de esgotos sanitários, 

comprovando com os fornecedores dos conjuntos motobomba e sistema automático os 

seus resultados; 

 Verificar  cuidadosamente  se nenhuma tubulação de águas pluviais foi interligada ao 

sistema de esgotos sanitários, ou se nenhuma ventilação foi interligada ao sistema 

de águas pluviais; 



 

 Observar  se durante a execução dos serviços são obedecidas as instruções contidas 

no projeto. 

 
7.1 TESTES DE TUBULAÇÕES 

 
ÁGUA FRIA 

As tubulações devem ser lentamente cheias de água, para eliminação de ar e em seguida submetida a prova 

de pressão interna. Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática existente. 

ENSAIO COM ÁGUA 

O ensaio com água deve ser aplicado à instalação como um todo ou por secções. No ensaio como um todo, 

toda abertura deve ser convenientemente tamponada exceto a mais alta, por onde deve ser introduzida 

água até o transbordamento da mesma por essa abertura e mantida por um período de 15 minutos. 

No ensaio por secções, cada uma com altura mínima de três metros e incluindo no mínimo 1,5m da secção 

abaixo, deve ser enchida com água pela abertura mais alta do conjunto, devendo as demais aberturas serem 

convenientemente tamponadas. A pressão deve ser mantida por um período de 15 minutos. 

Neste ensaio, a pressão resultante no ponto mais baixo da tubulação não deve exceder a 6m.c.a. O limite 

máximo de 6m.c.a deve ser ultrapassado sempre que for verificado que um entupimento em um trecho da 

tubulação pode ocasionar uma pressão superior a esta. Caso for constatado o descrito acima, o trecho deve 

ser ensaiado com água adotando pressão estática no ponto mais desfavorável igual a causada pelo eventual 

entupimento. 

 

8 MATERIAIS APLICADOS 
 

ADAPTADOR PVC SOLDÁVEL CURTO PARA REGISTRO 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 



 

 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável / roscável 

Cor: Marrom 

Bitolas: 
20 x 1/2” - 25 x 3/4” - 32 x 1” - 40 x 11/4” - 50 x 11/2” - 60 x 

2” 
- 75 x 2.1/2” - 85 x 3” 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: 
Conexão com registros e outros equipamentos roscáveis 

com 
a rede de PVC 

 

ADAPTADOR PVC SOLDÁVEL CURTO COM ANEL PARA CX D'ÁGUA 

 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 
Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 
Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável / roscável 

Cor: Marrom 

 
Bitolas: 

20 x 1/2” - 25 x 3/4” - 32 x 1” - 40 x 11/4” - 50 x 11/2” - 

60 x 2”. 

Linha: Água fria - Soldável 
Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: Conexão de rede de PVC soldável com reservatórios 

 
 
 

 

ADAPTADOR PVC SOLDÁVEL LONGO COM FLANGES LIVRES 



 

 

 
 

 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável / roscável 

Cor: Marrom 

 
Bitolas: 

25 x 3/4” - 32 x 1” - 40 x 11/4” - 50 x 11/2” - 

60 x 2” - 75 x 2.1/2” - 85 x 3” - 110 x 4”. 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: 
Conexão da rede de PVC soldável com reservatórios de 

concreto. 

 
Descritivo: 

Recomenda-se a adição de adesivo sobre a rosca (Sikadur ou equivalente), de modo garantir a aderência do material, 

quando o reservatório for em concreto. 

A execução das soldas deverá ser precedida de lixamento da superfície do tubo e conexão, com lixa d’água número 

100, limpeza com solução limpadora e adição de solda para PVC, de acordo com a recomendação do fabricante. 

Não pressurizar a rede antes de vinte e quatro horas após a execução da solda. Toda rede deverá ser testada 

hidrostaticamente, de acordo com a determinação da norma brasileira. 

BUCHA DE REDUÇÃO PVC SOLDÁVEL CURTA 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 



 

 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: Variável, de acordo com o fabricante 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

 
Local de Aplicação: 

 
Mudanças de bitola em conexões 

 

BUCHA DE REDUÇÃO PVC SOLDÁVEL LONGA 

 
CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: Variável, de acordo com o fabricante 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

 
Local de Aplicação: 

Mudanças de bitola em conexões, exclusivamente, onde 

não existirem conexões reduzidas padronizadas em 

linha de 
Fabricação 

 

CURVA 45º PVC SOLDÁVEL 



 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85mm 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: Mudanças de direção 

 

JOELHO 90º PVC SOLDÁVEL 

 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85mm 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: Mudanças de direção em redes de PVC soldável 



 

 

JOELHO 90º PVC SOLDÁVEL AZUL COM ROSCA E BUCHA DE LATÃO 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável / roscável 

Cor: Azul 

Bitolas: 20 x 1/2’ - 25 x 1/2” - 25 x 3/4” 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: Conexão com engates flexíveis e equipamentos roscáveis 

 

LUVA PVC SOLDÁVEL 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85mm 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: 
Na substituição de bolsas soldáveis nas tubulações de 

PVC soldável 

 

 

LUVA PVC SOLDÁVEL AZUL COM ROSCA E BUCHA DE LATÃO 



 

 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável / roscável 

Cor: Azul 

Bitolas: 20 x 1/2’ - 25 x 1/2” - 25 x 3/4” 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: Conexão com engates flexíveis e equipamentos roscáveis 

 

TÊ PVC SOLDÁVEL 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: Variável de acordo com o fabricante 

Linha: Água fria - soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: Derivações em redes de PVC soldável 



 

 

TE DE REDUÇÃO PVC SOLDÁVEL 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: Variável de acordo com o fabricante 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: 
Em conexão com ramificações de bitolas menores que a 

rede principal. 

 

TUBO PVC SOLDÁVEL CLASSE 15 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85mm 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

 
Local de Aplicação: 

Instalações prediais de distribuição de água fria, 
embutidas, aparentes ou subterrâneas com pressão de serviço 

inferior a 40 mca 



 

Descritivo: 

Os cortes deverão ser executados em perfeito esquadro e possuírem a rebarba removida antes da execução 

de qualquer conexão. 

Obedecer às determinações do fabricante no que concerne ao espaçamento máximo de suportes e fixações 

para evitar a ocorrência de flechas 

A execução das soldas deverá ser precedida de lixamento da superfície do tubo e conexão, com lixa d’água 

número 100, limpeza com solução limpadora e adição de solda para PVC, de acordo com a recomendação 

do fabricante. 

Não pressurizar a rede antes de vinte e quatro horas após a execução da solda. Toda rede deverá ser testada 

hidrostaticamente, de acordo com a determinação da norma brasileira. 

 

Nunca abrir bolsas ou aquecer a tubulação sob qualquer argumento. Toda rede deverá ser rigorosamente 

ancorada nos pontos de inflexão, derivação ou mudança de direção ou nível. Nenhuma rede poderá ser 
solidária 

com a estrutura da edificação.UNIÃO PVC SOLDÁVEL 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: PBS – Junta soldável 

Cor: Marrom 

Bitolas: 20, 25, 32, 40, 50, 60, 75, 85 e 110 mm 

Linha: Água fria - Soldável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 



 

 

Local de Aplicação: 
Na conexão de tubulações de PVC soldável com equipamentos 

que possam ser removidos. 

 
 
 

 

NÍPEL PVC ROSCÁVEL 
 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: PVC soldável, rígido 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7.5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: Junta roscável 

Cor: Branco 

Bitolas: 1/2”, 3/4”, 1”, 11/4”, 1.1/2” e 2” 

Linha: Água fria - Roscável 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: Conexão com engates flexíveis e equipamentos roscáveis 

 

ENGATE FLEXÍVEL 
 

 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: Polietileno 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 4,0 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: Junta roscável 

Cor: Branco 

Bitola: 1/2” x 30 cm, 1/2” x 40 cm e 1/2” x 50 cm. 

Linha: Água fria - acessórios 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 



 

 

 
Local de Aplicação: 

Conexão do ponto de água fria com torneiras de 

lavatório, caixas de descarga acoplada, sobrepor e 

equipamentos 
afastados do ponto de água. 

Descritivo: 

Utilizar fita teflon para vedação da rosca, com superposição mínima de 5 voltas. Evitar 

retorcer o engate no momento da instalação. 

Toda rede deverá ser testada hidrostaticamente, de acordo com a determinação da norma brasileira. Na 

execução das conexões obedecer rigorosamente às determinações do fabricante. 

TORNEIRA DE BÓIA 

 

 

 

CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS 

Norma de Fabricação: NBR - 5648 da ABNT 

Material: Polietileno 

Classe: 15 

Pressão máxima de serviço: 7,5 kgf/cm2 

Temperatura à pressão máxima de serviço: 20 ºC 

Tipo de Conexão: Junta roscável 

Cor: Azul ou branco 

Bitola: 1’’ 

Linha: Água fria – acessórios 

Fabricante: Tigre, Akros/Fortilit, Cande ou equivalente técnico 

Local de Aplicação: 
Na extremidade do ramal predial, na alimentação de água 

fria da caixa d’água. 

Descritivo: 

Na execução das conexões obedecer rigorosamente às determinações do fabricante. 

 

 

 

 



 

FIXAÇÕES 
 

As fixações para tubos de PVC rígido marrom no teto ou na parede, deverão ser feitas com materiais 

galvanizados eletrolíticos. Caso existam pesos concentrados, devido à presença de registros, estes deverão 

ser apoiados independentemente do sistema de tubos. Os apoios deverão estar sempre o mais perto 

possível das mudanças de direção. Os mesmos deverão ter um comprimento de contato mínimo de 5cm e 

um ângulo de abraçamento de 180°, isto é, envolvendo a metade inferior do tubo, inclusive acompanhando 

a sua forma. 

Nos sistemas de apoio apenas um poderá ser fixo, os demais deverão estar livres permitindo o deslocamento 

longitudinal dos tubos, causado pelo efeito da dilatação térmica. Não serão permitidas fixações de tubos no 

teto feitas com arame ou PVC. 

 
 

9 SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

Método de Execução das Instalações. 

 

São vedadas a concretagem de tubulações dentro de pilares, vigas, lajes e demais elementos de concreto 

nos quais fiquem solidárias e sujeitas as deformações próprias dessas estruturas. 

Quando houver necessidade de passagem de tubulação por esses elementos estruturais, deverá ser 

previamente deixado um tubo com diâmetro superior a do tubo definitivo antes do lançamento do concreto. 

As tubulações embutidas em alvenarias serão fixadas, até o diâmetro de 1.1/2” pelo enchimento total do 

rasgo com argamassa de cimento e areia. As de diâmetro superior serão fixadas por meio de grapas de ferro 

redondo com diâmetro superior a 5mm. 

Quando da instalação e durante a realização dos trabalhos de construção, os tubos deverão ser vedados com 

bujões ou tampões nas extremidades correspondentes aos aparelhos e pontos de consumo, sendo vedado 

o uso de buchas de papel, pano ou madeira. Todas as aberturas no terreno para instalação de canalizações, 

só poderão ser aterradas após o proprietário constatar o estado dos tubos, das juntas, das proteções e 

caimentos das tubulações e seu preenchimento deverá ser feito em camadas sucessivo de 10cm, bem 

apiloadas e molhado, e isentas de entulhos, pedras, etc. 

Todos os trechos aparentes das tubulações deverão ser adequadamente pintados, quando a construtora 

assim o desejar, conforme indica a norma NBR 6493 da ABNT "Emprego de Cores Fundamentais" de acordo 

com sua finalidade. 



 

10 EQUIVALÊNCIA TÉCNICA 

A utilização de materiais com mesma equivalência técnica aos especificados deverá ser aprovada pela fiscalização em 

diário de obra, constando inclusive os materiais especificados e o tipo e fabricante dos materiais equivalentes a serem 

utilizados. 

 

DRENAGEM 
 

1 APRESENTAÇÃO 

PROJETO EXECUTIVO DE DRENAGEM, relativo a NOVAS POLICLÍNICAS PAC, a serem edificadas em 

diversos municípios do estado da Bahia. 

 

2 CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

O projeto foi elaborado tendo por base disposições existentes nas Normas vigentes preconizadas pela 

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS, respeitando as diretrizes básicas fornecidas pelo projeto 

arquitetônico e especificações dos fabricantes dos materiais a serem utilizados na obra. 

3 DRENAGEM PLUVIAL 

 
As regras e exigências para o projeto de instalações prediais de águas pluviais são definidas pela NBR 

10844:1989, visando garantir níveis aceitáveis de funcionalidade, higiene, segurança, conforto, durabilidade 

e economia para esse projeto. 

A premissa do projeto de águas pluviais / drenagem é atingir os objetivos abaixo: 

 
 Permitir recolher e conduzir as águas da chuva até um local adequado e permitido; 

 Conseguir uma instalação perfeitamente estanque; 

 Permitir facilmente a limpeza e desobstrução da instalação; 

 Permitir a absorção de choques mecânicos; 

 Escoar a água sem provocar ruídos excessivos; 

 Resistir aos esforços mecânicos atuantes na tubulação; 

 Garantir resistência mecânica, através de uma boa fixação da tubulação. 

 
A laje de cobertura possui impermeabilização, telhado e calhas de acordo com o projeto arquitetônico. Nas 

calhas da cobertura, será utilizado ralo hemisférico tipo “abacaxi” com uma bitola a mais do que a prumada 

a que alimenta, de modo a eliminar o efeito vortex no bocal. Toda captação de águas pluviais foi feita através 



 

de grelhas hemisféricas nas calhas, grelhas hemisféricas conduzidas tubos de queda (prumadas) e rede 

horizontal até a caixa de área. As caixas projetadas devém ser interligadas ao sistema de drenagem interno 

do hospital. 

 
O sistema de coleta e destino das águas pluviais será totalmente independente do sistema de esgotos 

sanitários, não havendo qualquer possibilidade de conexão entre eles, sistema separador absoluto. 

 

4 CALHAS 

Para quem não conhece, as calhas são canais que recolhem a água de coberturas, terraços e similares e a 

conduz a um ponto de destino, geralmente os condutores verticais. Podem ser fabricadas em aço 

galvanizado, folhas de flandres, cobre, aço inoxidável, alumínio, fibrocimento, pvc rígido, fibra de vidro, e 

ainda podem ser construídas em alvenaria ou concreto. 

 
5 RALOS 

Ponto de captação de águas pluviais de lajes impermeabilizadas e pavimentos. 
 

 
Devem ser posicionados em pontos favoráveis para a captação e executados no nível da laje ou pavimento. 

Podem ser fabricados em PVC, aço inoxidável, ferro fundido, concreto, alvenaria etc. 

 
6 CONDUTORES VERTICAIS 

Como o próprio nome ilustra, são tubulações verticais destinadas a recolher águas de calhas, coberturas, 

terraços e similares e conduzi-las até a parte inferior do edifício. Geralmente são fabricados em PVC, Série 

“R”. Os condutores deverão ser instalados, sempre que possível, em uma só prumada. E quando houver 

necessidade de desvios devem ser utilizadas curvas de 90º de raio longo ou curvas de 45º, sempre com peças 

de inspeção. Dependendo do tipo de edifício e material dos condutores, os condutores poderão ser 

instalados interna ou externamente ao edifício. 

 
Para condutores verticais adotaram-se as especificações da NBR 10844/89. Todas as prumadas deverão ser 

em PVC Série “R”, reforçada. 

A rede coletora de drenagem não faz parte do escopo de serviço. 

 
Os tubos para as redes de águas pluviais serão como segue: 



 

 tubos com diâmetro até 150 mm =: PVC reforçado do tipo "Série R". 

 tubos com diâmetro maiores que 150 mm e nas interligações de caixas e poços, ver 

projeto especifico. 

 

7 VAZÃO DE PROJETO 
 

 
Segundo a NBR 10844, a vazão de projeto (Q) é a vazão de referência para o dimensionamento de condutores 

e calhas. É calculada através da seguinte equação: 

 
Q = (I x A) / 60 

 

 
Onde: 

 
Q: vazão de projeto (l/min) 

 
I: intensidade pluviométrica (mm/h) 

 
A: área de contribuição (m²) 

 
A intensidade pluviométrica depende do tempo de duração da chuva, o qual a NBR 10844 fixa em 5 minutos, 

e de seu período de retorno. Sendo este o número médio de anos em que, para a mesma duração de 

precipitação, uma determinada intensidade pluviométrica é igualada ou ultrapassada apenas uma vez. 

Assim, o período de retorno utilizado dependerá da área drenada e da sua tolerância para eventos de chuva 

que superem a intensidade prevista. 

A NBR 10844 recomenda: 

 
T = 1 ano, para áreas pavimentadas, onde empoçamentos possam ser tolerados; 

 
T = 5 anos, para coberturas e/ou terraços; 

 
T = 25 anos, para coberturas e áreas onde empoçamento ou extravasamento não possa ser tolerado. 

 

Quanto à área de contribuição, essa se caracteriza pela soma das áreas das superfícies que, interceptando 

chuva, conduzem as águas para determinado ponto da instalação. 

 
Para o cálculo dessa área deve-se considerar os incrementos de acordo com a inclinação da cobertura (área 

maior que a sua projeção horizontal) e com as paredes que interceptam água de chuva que também deva 

ser drenada pela cobertura. 



 

 

 

 



 

8 COBERTURAS HORIZONTAIS 

Quando utilizadas em alternativa ao telhado convencional, as coberturas horizontais de laje devem ser 

projetadas para evitar empoçamento e ter declividade mínima de 0,5%. Com isso, devem proporcionar 

escoamento das águas pluviais até os pontos de drenagem previstos. Foi previsto subdivisões de lajes / 

coberturas com áreas menores, para direcionar a cada calha especifica, com relação a contribuição do 

projeto. 

Assim, a água da chuva será direcionada ao ralo e seguirá através de condutor vertical. Deverá ser 

considerado ralos hemisféricos chumbados e de material que suporte resistência mecânica e intempéries. 

 

 

 

 
Por fim, de modo a evitar que a água captada chegue em outras superfícies, o perímetro da cobertura e de 

eventuais aberturas deve ser dotado de platibanda ou calha. 

 
9 CALHAS 

O dimensionamento das calhas pode ser realizado através da fórmula de Manning-Strickler, apresentada a 

seguir. 

 

 

 
Onde: 
Q: vazão da calha (l/min); 

S: área molhada (m²); 
RH: raio hidráulico = S/P (m); 
P: perímetro molhado (m); 
i: declividade da calha (m/m); 
n: coeficiente de rugosidade; 
K: 60000 (coeficiente para transformar a vazão de m³/s para l/min). 

 

 

 

 



 

A tabela abaixo indica o coeficiente de rugosidade de materiais comumente utilizados na fabricação das 

calhas. 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Cerâmica e concreto não alisado 0,013 

Alvenaria de tijolos não revestida 0,015 

 
 

 
10 CONDUTORES VERTICAIS 

Os condutores verticais, são dimensionados com base nos seguintes parâmetros: vazão de projeto (Q), altura 

da lâmina de água na calha (H) e comprimento do condutor vertical (L). Além disso, vale ressaltar que 

o diâmetro interno mínimo desses condutores é de 75 mm. Com esses parâmetros, é possível consultar os 

ábacos expostos abaixo (o primeiro, para o dimensionamento dos condutores verticais para calha com saída 

em aresta viva; e o segundo, para calha com funil de saída) e realizar o dimensionamento dos condutores 

verticais. Essa consulta é realizada da seguinte maneira: traçar uma vertical por Q até interceptar as curvas 

de H e L correspondentes (no caso de não haver curvas dos valores de H e L, interpolar entre as curvas 

existentes); em seguida, transportar a interseção mais alta até o eixo D e, por fim, deve-se adotar um 

diâmetro nominal interno superior ou igual ao valor encontrado no ábaco. 

 
MATERIAL 

COEFICIENTE 

(n) 

Plástico, fibrocimento, alumínio, aço inoxidável, 

aço galvanizado, cobre, latão 

 
0,011 

Ferro fundido, concreto alisado, alvenaria 

revestida 

 
0,012 



 

 
 

 
11 CAIXA DE AREIA OU CAIXA DE PASSAGEM 

As caixas de areia, dentro do projeto de drenagem, são responsáveis por retirar e acumular detritos 

arrastados pelo escoamento da água. Segundo a NBR 10844, devem ser utilizadas para ligar os condutores 

verticais aos horizontais, utilizando uma curva de raio longo. 

 
Além disso, as caixas de areia (ou de inspeção) devem ser utilizadas nas seguintes situações: 



 

 Mudança de declividade; 

 Mudança de direção; 

 A cada 20 metros em trechos retilíneos. 
 
 

 

 
Como é possível observar no detalhe acima, em geral as caixas são construídas com paredes de alvenaria de 

blocos cerâmicos maciços, com base em concreto magro e impermeabilizantes no fundo, para evitar 

infiltrações. Também existem modelos pré-fabricados, produzidos por diversas marcas no mercado. 

 
12 CONDUTORES HORIZONTAIS 

Por último, têm-se os condutores horizontais cujo dimensionamento é baseado na tabela abaixo, a qual 

utiliza a fórmula de Manning-Strickler e considera uma altura de lâmina igual a 2/3 do diâmetro. 

 
Nessa tabela, o diâmetro é determinado a partir da rugosidade, da declividade adotada e da vazão 

necessária (l/min). 

 



 

13 PONTOS DE CAPTAÇÃO 

O volume acumulado de todos os pontos de captação será direcionado através de ramais e caixas, para a o 

reservatório de água “cinza” e o excedente, através de tubulação extravasora para a rede pública de drenagem 

do local. Todo o caminhamento, desde a captação no telhado até a saída do empreendimento é demonstrado 

nas plantas baixas. 

 
 


